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Resumo: a Doença Renal Crônica é uma das maiores causas de morte no planeta. Os pacientes com essa 

doença necessitam de mudanças de estilo de vida e uso continuado de medicações, o que, frequentemente, 

representa um desafio. Com isso, surgiram aplicativos que buscam auxiliar na melhoria da adesão ao 

tratamento por parte dos doentes renais crônicos. Nesse sentido, o presente estudo foi elaborado como uma 

revisão integrativa a fim de avaliar a eficácia dessas ferramentas tecnológicas no aumento da adesão 

terapêutica de pacientes com Doença Renal Crônica. Verificou-se, pela literatura, que essas novas tecnologias 

têm auxiliado no controle da doença e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes, no entanto, observou-

se que o número de aplicativos de qualidade adequada é reduzido. Concluiu-se, portanto, que os aplicativos 

de autocuidado são eficazes, mas que ainda há defasagens a serem mitigadas em tais plataformas digitais, e 

que novos estudos devem ser feitos para uma avaliação mais acurada dos aplicativos.  

Palavras-chave: doença renal crônica; adesão ao tratamento; aplicativos móveis. 

Abstract: Chronic Kidney Disease is one of the biggest causes of death on the planet. Patients with this 

disease require lifestyle changes and continued use of medications, which is often a challenge. As a result, 

applications have emerged that seek to help improve adherence to treatment by chronic kidney disease 

patients. In this sense, the present study was designed as an integrative review in order to evaluate the 

effectiveness of these technological tools in increasing therapeutic adherence of patients with Chronic Kidney 

Disease. It was found in the literature that these new technologies have helped to control the disease and 

improve the quality of life of patients, however, it was observed that the number of applications of adequate 

quality is reduced. It was concluded, therefore, that self-care apps are effective, but that there are still gaps 

to be mitigated in such digital platforms, and that further studies should be carried out to evaluate the apps 

more accurately. 
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1  INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT) são, atualmente, as enfermidades que mais matam, totalizando 74% das 

mortes no mundo (OMS, 2022). Nesse contexto, a Doença Renal Crônica (DRC) aparece como uma 

das principais DCNT, acometendo mais de 10% da população mundial (Kovesdy, 2022). Essas 

estatísticas são alarmantes e chamam atenção para a necessidade de combater tal problema. 

Nesse sentido, é válido ressaltar que o tratamento da DRC envolve uso contínuo de 

medicamentos e mudança de estilo de vida. Por conseguinte, faz-se necessário lançar mão de 

estratégias que promovam uma melhor adesão ao tratamento por parte dos pacientes. Nesse viés, 

com o surgimento e a popularização dos aparelhos digitais, têm sido desenvolvidos aplicativos que 

permitem o gerenciamento de parâmetros relacionados à DRC, visando garantir práticas de 

autocuidado. 

Diante disso, foi realizada essa pesquisa com o objetivo de avaliar a eficácia desses 

aplicativos na melhoria da adesão ao tratamento da Doença Renal Crônica, visto que o sucesso 

terapêutico dessas novas ferramentas precisa ser divulgado para que mais profissionais da saúde as 

utilizem, e mais pacientes sejam beneficiados por tal estratégia inovadora.  

2  DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa sobre o uso da tecnologia na adesão ao tratamento da 

doença renal crônica, para a qual se realizou uma busca ativa nas plataformas PubMed e BVS 

abrangendo ensaios clínicos e revisões de literatura sem delimitação temporal, relacionados pelas 

palavras-chave "chronic kidney disease" and "treatment adherence" and "mobile applications", 

obtendo-se 16 resultados. Após aplicados os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 

5/6 artigos pelos autores. Dentre os critérios de inclusão estão os artigos que delimitavam o uso de 

plataformas tecnológicas associado ao tratamento e acompanhamento, já os critérios de exclusão 
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abrangem artigos que não delimitam especificamente a DRC, ou aqueles que abordavam apenas 

sobre intervenções terapêuticas. Os artigos selecionados foram lidos integralmente pelos autores. 

 

2.1 Resultados e discussão 

A Doença Renal Crônica é um problema de saúde que demanda mudanças de estilo de vida 

e a adoção de uma rotina que envolve o uso de medicamentos de uso contínuo. Diante disso, o uso 

de aplicativos de autocuidado torna-se uma estratégia importante para melhorar a adesão 

terapêutica, por meio de ferramentas como lembretes de medicamentos, controle do consumo de 

água, resultados de exames laboratoriais, agendamento de consultas médicas e educação em saúde 

voltada para a DRC. (Silva et al., 2021) 

Um dos fatores que diminui a evasão do paciente renal crônico do tratamento é a interação 

social com outras pessoas com a mesma doença, por meio de aplicativos. Em uma revisão 

sistemática, 70% dos estudos demonstraram relação entre apoio social e adesão ao tratamento 

(Marinho et al., 2023). Verificou-se que a participação em grupos de aplicativos de telecomunicação 

que estimulavam a troca de vivências entre portadores da patologia, estimulou a continuidade do 

tratamento e a promoção à saúde. 

Outra ferramenta eficaz é o monitoramento de parâmetros relacionados à Doença Renal 

Crônica. Algumas pesquisas avaliaram positivamente aplicativos que registravam medidas como 

pressão arterial, glicemia e peso corporal, além de enviar um feedback quando os valores ficam fora 

dos padrões normais, a fim de alertar o paciente e prevenir agravos (Ong et al., 2016).  

No entanto, vale ressaltar que existem alguns desafios a serem superados. Primeiro, há 

aplicativos que podem não ser seguros, uma vez que muitos dos softwares que usam informações 

pessoais foram desenvolvidos por indivíduos, não por instituições. Ademais, poucos aplicativos 

possuem sistema de feedback para avisar ao paciente quando algum parâmetro de saúde estava fora 

do padrão normal. Segundo, é necessário que o paciente seja empoderado, no entanto, nem todas as 

plataformas digitais possuem uma boa usabilidade, o que prejudica a adesão (Singh et al., 2019).  

Por fim, faz-se necessário destacar que as pesquisas consultadas, apesar de seus méritos, 

contêm determinadas lacunas que precisam ser preenchidas, como número reduzido de 
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participantes, possibilidade de viés e ano de realização. Logo, é importante que mais estudos sejam 

feitos para suprir essas falhas e aprimorar o conhecimento sobre os aplicativos voltados para o 

gerenciamento da DRC. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora nem toda a população tenha acesso a aparelhos digitais, a utilização das novas 

tecnologias é uma estratégia válida para promover adesão à prescrição terapêutica e, 

consequentemente, melhorar o prognóstico de pacientes com Doença Renal Crônica. Portanto, o 

presente estudo se mostra importante por avaliar a eficácia dos aplicativos desenvolvidos para esse 

fim, apontar pontos que precisam ser melhorados, e incentivar profissionais da saúde a lançar mão 

de tais recursos em prol da melhor adesão do paciente.  
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